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Resumo:
INTRODUÇÃO: As terapias integrativas foram descobertas na antiguidade e têm sido redescobertas
atualmente pela sua aplicabilidade associada à mudança do paradigma do modelo de atenção à saúde.
Tais práticas estão centralizadas no cuidado integral, com foco na tríade corpo-mente-alma. Uma destas
práticas é a aromaterapia, que usa as propriedades dos óleos essenciais para promover bem-estar físico,
emocional e vibracional. OBJETIVO: Relatar a experiência de residentes em enfermagem sobre a prática
com aromaterapia em hospital geral particular acreditado da região sudeste do Brasil. MÉTODO: Trata-se
de um relato de experiência a respeito da vivência dos residentes sobre a utilização de aromaterapia. Esta
prática é disponibilizada para todos os colaboradores, familiares e pacientes que demonstrarem interesse
em participar. Esta atividade acontece semanalmente em um ambiente dedicado à família e dura, em
média, 30 minutos, sendo o local preparado previamente, de acordo com o óleo essencial que será
utilizado, com apoio do difusor de ambiente. RESULTADOS: Durante o mês de junho de 2018 os
residentes foram imersos nesse contexto das terapias integrativas, para conhecer e vivenciar a
aromaterapia como forma de complementar a terapêutica e utilizá-las como ferramenta de cuidado. A
dinâmica foi explicada aos residentes no início da prática. Aplicou-se o óleo essencial de gerânio diluído
em óleo carreador a 5% na palma das mãos e posterior aproximação às narinas para absorção via
inalatória. Permaneceu-se nesta posição realizando 5 inspirações profundas. Em seguida, foi solicitado
pelo mediador que os participantes fechassem os olhos, em posição confortável nas poltronas, para
prosseguir com a vivência da aromaterapia guiada por meditação. O óleo essencial à base de gerânio
apresenta propriedades que minimizam os sintomas relacionados à ansiedade, depressão, angústia,
alterações de humor, possibilita a conexão com a energia feminina, cria um ambiente favorável para
criatividade e promove equilíbrio. Ressalta-se que esse óleo não tem contraindicações de uso.
CONCLUSÃO: Ao vivenciar esta experiência os residentes de enfermagem tiveram a percepção que os
objetivos da terapia foram cumpridos, sendo evidenciado o bem-estar físico, mental, emocional e espiritual,
especialmente, relaxamento, equilíbrio das energias e minimização da ansiedade. Ainda, esta experiência
motivou a prática de terapias complementares à assistência de enfermagem.


